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Católica desenvolve projeto de purificação do biodiesel

Por Rodolfo Bourbon

Há quase meio século, o Brasil vem desenvolvendo pesquisas sobre o biodiesel. Pode-se afirmar que o país já dispõe de um alto conhecimento tecnológico para iniciar e impulsionar a produção do combustível biodegradável, derivado de fontes renováveis. Entretanto, após o acordo de cooperação na fabricação dos biocombustíveis, assinados pelos presidentes dos EUA, George W. Bush, e do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, o Governo brasileiro percebeu a importância de avançar nos estudos sobre o assunto.

A partir de então, o Ministério da Ciência e Tecnologia, através da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) vem desenvolvendo um projeto para apoiar universidades e outras instituições na elaboração de pesquisas sobre o biodiesel. A Universidade Católica, após encaminhar um projeto na criação de um novo processo de purificação do biocombustível, conseguiu aprovação para participar do programa.

A Católica é proponente e executora do projeto intitulado “Desenvolvimento de um novo processo de purificação de biodiesel obtido por transesterificação com minimização de efluentes”. O coordenador do trabalho, professor Valdemir Alexandre, explica a base dos estudos. “Pretendemos analisar formas de reduzir ao máximo os pequenos danos que podem ser causados ao meio ambiente na produção do biocombustível, como a emissão na atmosfera do álcool, glicerina e de outros efluentes”, afirma. 

A unidade de trabalho será implantada no Laboratório de Físico-Química da Católica. O projeto tem duração de dois anos e, além de colocar a Unicap e os co-executores na vanguarda das pesquisas em biocombustíveis, proporcionará aos alunos dos cursos de Química e Meio Ambiente temas para participação em pesquisas e aulas práticas.

Grupo de Universitários do Interior retoma suas atividades
pro Raítza Vieira

Os estudantes da Universidade Católica de Pernambuco, que são do interior do Estado,  estão de volta com um espaço para debate sobre a sua cidade natal. É que o Grupo de Universitários do Interior (GUI) retoma as suas atividades neste mês. O primeiro encontro está previsto para o dia 23, às 18h,  no espaço Loyola, térreo do bloco B. 

Nos encontros, que duram 45 minutos e acontecem  todas as quartas segundas-feiras de cada mês, os alunos trocam informações sobre a sua cidade, trazendo materiais para apresentação. Além disso, nas reuniões é realizada uma reflexão sobre a cultura interiorana, com o intuito de valorizar o que é produzido na Zona da Mata, no Sertão e Agreste do Estado. “É uma oportunidade que temos para conhecer um pouco mais sobre essas cidades do interior”, afirmou o coordenador do GUI e professor da Universidade Católica de Pernambuco, Artur Peregrino. 

Ele acrescenta que o GUI  possibilita aos alunos do interior uma afirmação de sua cultura. “É importante que eles se sintam felizes por serem do Interior e não envergonhados por isso”, explicou Artur.

O GUI existe há cinco anos, sendo formado por 15 universitários de diferentes graduações da instituição. Mas quando acontecem eventos, este número chega a quadruplicar.  Os interessados em fazer parte do grupo, devem comparecer a reunião do dia 23, no espaço Loyola. 

Informações: 2119-4238.


Madrigal remarca apresentação especial para Semana Santa

Por Higor Gonçalves

O Madrigal da Universidade Católica de Pernambuco Católica remarcou para a próxima quarta-feira (04), o recital especial para a Semana Santa. A apresentação vai acontecer às 20h, na Capela da Unicap. 

Coros e solos da obra Paixão Segundo São João, do músico alemão Johann Sebastian Bach, serão interpretados pelos sopranos, contraltos, baixos e tenores sob a regência do compositor e maestro Lindbergh Pires. 

O tema da apresentação especial não foi escolhido por acaso: paixão é o termo utilizado para descrever a evolução dos acontecimentos da Semana Santa e é um dos eventos mais significativos para a vida de um cristão. O fato se tornou importante ainda nos primórdios da Era Cristã, tanto no desenvolvimento litúrgico, do drama em si, quanto como tema de enredo para composições musicais. 

O Madrigal da Católica existe desde 1993 e, atualmente, é composto pelos seguintes integrantes:

Sopranos: Adriana Lara, Patrícia Maria, Carla Emanuele, Gleyce de Melo, Nadjane Araújo, Jucicleide Pereira e Daniele Medeiros.

Contraltos: Gilvânia Nascimento, Mônica Muniz, Adriana Moura, Moema Cardoso, Larissy Nascimento, Lidiane Maria e Mary Ruth.

Tenores: Josué Vicente, Róbson Pinheiro, André Menezes, Adonis Silva, Alessandro Douglas, Grauss de Araújo, Lucas de Melo e Ivan Ferreira.

Baixos: Altair Libardi, Abraão de Carvalho, Abner da Silva, Fernando do Nascimento, Giuliano Gilmar, Charles Henrique e Valmir Calado.

Pianista: Alison Queiroz.

Regente: Lindbergh Pires.



Estudantes da Católica fazem solicitações à EMTU

Por Rodolfo Bourbon

Quem nunca pegou um ônibus lotado, após longo tempo de espera, e ainda teve que passar todo o percurso em pé? No Recife, esta situação vem se tornando cada vez mais comum. No entanto, conformismo está fora da realidade dos estudantes da Universidade Católica que moram na cidade do Cabo de Santo Agostinho. O grupo, formado por alunos de várias graduações, foi até a Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU) para solicitar providências.

Entre as exigências, estão o aumento na frota especial Recife-Cabo (que hoje conta com apenas quatro ônibus) e a redução nos intervalos entre um transporte e outro. Mas, para os idealizadores da iniciativa, Adelina Maria e Marcos Aurélio de Sena, estudantes dos cursos de Serviço Social e Economia, respectivamente, as cobranças vão além. “Já sofri, com os demais passageiros, algumas tentativas de assalto. Por isso, solicitamos a instalação de câmeras de segurança nas conduções”, revela Adelina.

Para reforçar a cobrança, os estudantes encaminharam um abaixo-assinado com 325 assinaturas. Na conversa com os representantes da EMTU ficou acertada a solução dos problemas em um prazo máximo de um mês. “Não dá para resolver agora, pois temos muitas outras pendências emergenciais na frente. Mas, iremos atender as exigências”, afirma o gerente da empresa, Manoel Marinho.  

 

